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llct·•'P<.:~O de S. ~1. cl·rci na cidade de St•lubal - Desenho de Nogucirn dii Silva - Gravurfl do Pedroso 

A pag. 6:; d'este volume felicitámos já a patria 
de Bocage pela sua eb·ação á categoria de cidade, 
quando desenhúmos e descrevemos o seu notavel mo
numento de architectura manuel ina, o convento de 
Jesus de Se1uhal. 

ll oje volt;i111os a esla ílorcscente povoarão, para 
dar a nossos leitores duas Yistas dos impro\·isados 
monumentos que os habitantes d'aquella cidade le
vantara 111 , no caes e na prara <los paros da ca mara, 
para festeja rem a visita qu e S. M. el-rei se di$nou 
l'azer- lhes no dia ~ do corrente, no re~resso a ca
pital da via~em que fez na provincia <10 Alemtejo. 

Ao natural amor que os portuguezes e111pre ti
\ emos aos nossos reis, os cidadãos de Setuhnl jun
taYam 1gora os testimunhos da sua gratidão, por 
ter sido u. Ped ro v o que lhe conf'críra a categoria 
que de direito pertencia úquclla terra desde muitos 
annos. 

E foi assim que tanto a ra111ara municipal, co-
1110 as prinl'ipaes pessoas e auctoridadcs da cidade, 
se dcsYelara111 em preparar ao augusto visitante, 
uma recepção digna da memoria que d'ella fazemos 
n'cstas pagi nas. 

Para dar as boas \·indas e hospedar ao seu monar
cha, ga leou a nova tidade todas as pompas de que 
se ata\·ia o respeito, o ahororo e a alegria. 

Ao longo da cxlen:::a praia que banha o Sado, se 
prolong<I\ a uma alterosa ah1a <le postes coroados de 
tl'opheos bit'olores, encadeados de fcstücs de loiro e 

To~ro 111 - l l!60 

murta, tremolando nos topes a bandeira nacional, 
muitas ílammulas e galhardetes de matizadas côres. 
Ao ce11tro, para o cacs, se erguia um airoso. pavi
lhão de oito columnas da ordem corinthia, forrado 
de seda escarlate e branca, todo alapetado e emban
deirado. Era este pavilhão destinado para a camara 
municipal fazer a entrega das chaves a S. M. e di
rigir-lhe a allocuçào de estilo. 

Á entrada da prara do Sapal, que é a dos paços do 
concel ho, se levantou um arco triumphal de deze
sete metros de altura, tendo no fecho para a parte 
do mar as armas de Portugal, e para a de terra as 
de Sctubal. 

Em Yolla d'esta praça egual embandeiramento ao 
da praia, e ao centro um kiosko para coreto da 
philarmonica «Momentanea». Todas as janellas esta
vam armadas com cortinas de damasco encarnado, e 
colchas da mesma tela. As ruas priucipaes arcadas, 
e muitas das janella lambem armadas. 

Os paros do eon~clho estaram egualmcnte aclor
nados com clegancia, e na sala ~rande, armada de 
purpura, posta a mesa para scr\'lr-sc a refcicào que 
a ca mara offerecia a S. M. • 

O palacete de O. Francisca de Amorim e Sih a 
foi destinado para a pou~ada dei-rei e da sua comi
tira. ~lobilou-se e adercrou-se com elcgancia e ri
queza. 

No dia 2 do correnlc chegou el-rei com seu au
gusto irmão o infante O. Joào, na galcota real, ao 

:;~ 
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caes <le Setubal, onde o c:-:pcrarnm a camara m1111i- 1 durante todo o tempo da real visita, que principiou 
ri pai e as demais audoritladcs locacs, al'si 111 como o pelo côro, oucle cstavan1 jú, na capella do Sanlis
f!O vcrnador ci\' il de 1.i:;boa. lleccbido deb,iixo do si1110, duas al mofadas para os augustos prinei pcs fa
pa llio, conforme o ('stilo antiç;:o (quc dc' e s1•r abolido zcn•111 adorafêio ao Sacramento. 
como foi o beijani<io) 't' dirigiu o prcstilo ao pa,·1lh,io l'a:':-ara111 ao <lormilorio, enfermaria, quadras e 
J l dc~nipto, oudc o pre:-idcnte Ja caniara entregou a ~acri~Lia; depois <lesceran\,-aO claustro, cuja archi
S . • \1. as cha\es ela cidadr, e lhe dir11.:iu uma hre\(~ lectura golhica ll'm muito que admirar. Por ultimo 
<I l locurtio gralu latoria. l)'aq ui se l'nca111i nhou, Sl'- rn traram 110 refoi to rio, em cuja mesa as frci ras ti
guido de in11u111crn1 cl rnucurso <lc povo, rntre ateia- nham uma mimosa refeição para S . .M. e A. 
rnaç<ic:; n•pelidas r ~oh torrentes <l t• flores que d10- Todo o ornato o aceio d'l•ste famoso 1c111plo rnr
\ ia n1 das janellas, par.ia rwcja de S. Joiw onde :'e can- n•n por conta do he1w111eri10 capelh1o das freiras, o 
tou o 'l'e neum lr1114t111111s. D'alli saiu t•o111 o nu•smo re\ crendo padr,• Estafraz, que, como jú notú1110::, 
rnrlt'jo para os paro~ do concelho. oud1• S. )1. e .\ . ll.'m sido o otlkioso consen a dor d'cste bello 111onu
l>C dignaram acreilar a rollaçào que a rn111ara lhe oíl"c- mento de ard1itectura, que de\l:ra ter mcreddo a 
1c<·cu, st•ndo co1n idados para a mesa real as anelo- atlenção <los poderes puhlicos. A l'Ste respcil<l\ el cc-
1 idad<'s lol'at's, e al~u 111 as pessoas nol<1H•is <la cida- clcsiastico se de' e ntio estar hoje o convento quasi 
lle . Ao todo trinta e ~eis talheres. inhahila \ el, JH>r411e, lendo-lhe o terremoto de 18:58 

D1•pois tia comida ~airam a ca,allo para a pousa- causado grandt•:: rstragos, ga~tou alguns contos de 
da q1n• :-1• lhes destinara . assi n1 como as pcs~oas do réis, seu~, \>ara os rcp<lntr. A 1•slc amigo, zelador, o 
~eu s1•q11ito, indo os 'ereadores da can1ara munici- rl'parador (os monumentos nat·ionaes, de',. o l'hefc 
pa i, as auc toridad1•s, <' muitas p('s:;oas nolaveis da do estado dar um lcsti n1unho publico de re111unera
l~ dade nas suas c;Hruagcns . pio, para l'Xemplo e incilaml'nto dos que tiverem 

Pa~~atlos µou ros n10n1l'nlos de dl's('anro, saíu cl- Lac~ brios e a111or das glorias patrias. 
rei a' isitar alguns t·~tahclcci n1cntos t' <'dilic:ios nota- As a horas \Ollaram S. )1. t' .\ . á ~ua pou~ada, 
'eis dt• Setubal. D.1 a··1•io e hoa organi:-a1·cio do ho,.pi- 0111lt> ath,1ram o ~rre11is•i1110 iufanle D. Luiz, que, 
ta l da 111i ~ericorc!ia ,..,. 1110:.trou 111u1to:;al1:-fcito . \o I~- n•gressand.> de .\ugola, fora alli ahraçar st•us irmüos. 
teu munit•ipal se dt•111o ro11 a inquirir ~ohn• o 111~lho.- Srguiu-se o jantar, para o qual S. ,,L con,i<lou, 
1!0 .dos cs! udos e 1'1·eq111'1H'ia <l<is al11111nos. E ainda 1 ah' m das pcs:-;oas que o linh:1111 já sido para o ahuo
uovo <'~l<' instituto, 111as aned1la n111i10 o z1•!0 da 11111- ro, o ren•n•ndo 'if!ario g<'ral, o douto antiqua rio J. 
11 icip:i !idade cm propai-'.ar a i nsl rtH·~·:1o da j111·entudt• da <:a ma Xa ro, nqa nolicio:;a t•on' ersaçào 111uito de
~l't u hil lrn~t· . \CU ter apra;.iilo a S. )f. qne tanto preza os homens 

Ondt', porrm. ma:s se dl'terc foi 11 :1 co11tc111plarão de _letra::. 
1• exame do con' l'nlo e<lilicado pt•lo ,.1•11 podt'ro~o A noite houw reccpçiio no paro ; e toda a cidade 
arô, el-rei O. ~fon111·I, ris<:aclo pelo nw~mu areh1crcto S<' illuminou 'istosa 111cnlc. 
que le,antou o 1110:-triro de Llele111. Fazia 21i0annos 1 A illum111ariio tia p11aia. a da praça do Sapal, e 
que o n•i hellien. o 111al<I\ rnlurado I>. Srhastitio, ti- paros do ("onedho, dcrran1a1•a n1 torrente:-; de '1\ issi-
1 ha 1·~tado, pela ul::ma \<'Z, na ~ra<le <l°•111m•llc con- 1111 luz e ai1·~ria sohre os 111ilhares de l':-pt•1·tadorrs, 
't'nto, rccl'hcntlo d h madres o n1in10 tle m11 1•1i > qul' dt> lo1la a rnlade e dos arrcdor<'s tinham 'indo 
1111'/e, l"Olll c1uc e 1 ia~ o <·o:;turna1<1111 pn·~l·ntrar qnan- assistir a leio fr:.l1rn recepriio do 111onard1a. 
do lti ia' is11al-as. ' E\<'ila\alll ainda mais a alt•r.ria publ1<:a, o:; sons 

lia' ra o rcn.' rendu r;1 pt•lliio das rPI ig,iosas, e ~1·- instru mt•n 1 a1•s das ph il<l1'111on icas ".\lo menta 111•a l' Per
:1('roso 1·on~cnador dºaq111•llc mon11111t•1110. o padre 1111ant'Hll' •>, qut• du rante a il l11111i11arào, e allPrnada
Franl"iH·o José re1 l'O bl raraz, manda<ln ornar o kllt- llil'lllC. t·~ti\ 1'1':1111 locando nos Sl'llS l'ietranlt•:-. C"Ol'<'lo:'. 
p:o, ú ,.ua custa. para 1ce1•h"r thf:llHlll<'lllt' o au~u~to Concluiu-:-1' (1 ft•stPjo com 11111 hrilhante fo,so de ar
dwft• do 1•stado. Toda a i•t:reja c:-la\lt rinrnwntc ar- tilirio. 
ll!•Hla : no altar-mor. da parle do <'1tlll~<·ihn. :;p h·- ~o dia :l, lll'ia manlui, r('r:n·~:;ou el-n•i para Lis
\ttntou o throno ro111 o gt•n11'lc \orio para S. ~I. fa- 1 hoa, no e;11111nho 1le ferro do ='ui. dei\l111do 11111a tnul
zcr ornrúo. O <'~\laldnr e docd t'l'll lll <IP H•l ndo c•s- tad<1 esnioli1 aos rc>colhinwntos pobres e ;ls l'a111ilias 
carlnll• hordado e l' !harna. ~endo o fundo do d<wl'I n ai~ ner1•,.,,i1adas de Sctu hal. 
forn1ado dl' unia pn•1·;osa aka!ifa anl1;.:a. hordada dl' O nos~o cfo.trnrlo dcscnha<hr, o sr. :'fo~t11•ira ela 
ll!ilttz . .'HIS lado~ da~ eadciras do llirnno l':-(,!\<1111 :-i ha. ljlll' il=-~isllu a toda~ 1·~1a-, frstas . tirnu. a olho. 
dui:-. for11111sissin.o:- ;:nio~. um do:- qw1<'' offcrcria u ª" di:as \i:>tas ljUl' hoje apn·~1·111dmos . . \ pn1111•ira e 
l'l-r('i unia corua . <'o outro um ~l·rptro. :'\o topo do da praia ond.- ='e le\antou o p:11 ilhào real: a :-1•~un-
1•spa lda r eslaram dehuxadas as ar111as dd -rei D. )la- da t• da pra<:a dos paros do rnnrclho. 
u111• I, o fu ndador do rnnvcnlo. A 111arhi11a photogniphita nito as tiraYa com 111,1is 

lkpois da ora<"<in. clt·~ccram S. )J. 1' ,\.cio throno, fi<klidad<'. 

!nua Ir '<'r o temp!o, e os primoro~o:; mwdros attri-
111i1los a (irão\ a.;rn. cuja h.;ta puhlir 1110.; ja a pag. 
U 2 <1° esll' mesmo 'ol unir. 

D'alli foram os a11~11slos visitnnlcs Hr o interior 
do conv1•11to, se11do n•rt•bidos, ú portaria. pela com- 1 
n1unidad1'. ,\j1wlha11do todas as rt•ligiosas para b1•i
:ar a nriio a S. -'I., 11f111 o rnns<'nliu d-n•i, diz<'ndo 
chrr-.ttimrnll'. q111· alh, na rlau:;111;1 da-: 'irgens do 
Senhor, era si111plrs111Pnlc Pl'<lro. 

Con10 cstiYl'::-sl'111 todas as fn•i ra:-: com os 'éos ('aí

SCE\.\S D.\. Gt.;EltH \ PE\l\SLl.\H 
( \";d. pa~;. 27l } 

.\ ~l~'(f'(A UE \'.\f..f)l:-~JJI. 

llf: C0\10 o sn. e; \PITAO-\IÚll ,.,; FtZ Dll'Ul\I 1 m:o 
1; M: nt;ITOl. ' rottTICO 

tlos sobre o rost», S<'~1111do manda a :.11a re~ra, para 1 Depois de alg11111as hcsit ,1r<">1•s e reticcneias, o hon-. 
q111• as n~o \Cjam olhos mundanos, S. M. 1n·rgunto11 raclo liclalgo de Va i-de-mi l cntrnu f'ranean1entc no 
all'aH'ln.1•nto ú ahhadt•s::;a se as nfw alíl1gia t•star assumpto. 
muito lt•mpo C'Olll o ro~to coberto, <' ~1· era pcr111il- - \ . ex.• 1)('r111iltc-me que lhe diga tudo? - pon-
tido le' anlarcm os 'l'OS. Hc~pondcu a prc!ada que deniu. 
o podiam faLcr na lll'<'~cnra e com ordem de S . ~l.: - .\qui, ludo - rcdarguiu o Htcrano. 
e dcM•jando ol-rci ~ozar rl'csta r<'i?:llia, todas as reli- - Pr1•sun10 que adi,·inhou parle. 
giosas levantaram os véos, e assim se rouscrvaram 1 - Tah cz. Pelo menos as informações <pie me deu 

--
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o n1ru amigo ~l ariz lizeram-mc entendt'r (lue me- <'Orteziio- \ enhuma agudeza é para admirnr em 
lhor seria rncontrarmo-nos por estrs suhur 1ios. do qur111 lr111 <le casa o C\!'fll(llo 1las melhores pren<l<b. 
11ue recebei-o cm Braf(anra ... bem que seja sempre 1 ~l ar;11 ilha , co111tudo, qm• um genio sincero, mar~ 
honra para mim trnlar com homens <lc tal nome e propenso ú franqueza do que aos artificios ... como 
<·aracter. 1 cu sei que é o senhor capiliio-mór ... assim de re-

0 capil<io-múr iurlino4JsC ao comprimrnto. pentf', dr inspi ração, a hf'111 di7.c1-, adi,·i nhc todas as 
- Estou que em Braganra não soaria111 111al <lc suhti lf'zas, ro1110 um cons11111111ado diplomatico. 

todo as minh.is palanas. O doutor cunou a rahera, admirando a deslrc1.a 
- Tambem crrio. Para a maior parte de certo. e ill'Cl'itando a lição. 

~las ... Diga-mr. l'Onhrre o Caruõrs? Ufa no e confuso ao ml.'~mo tempo, o fidalgo dl• 
-O Camõf':;I A qur propos110... \'al- th•-mil, replicou cm tom <le ardente conYen1·1-
- Sabcrú. Conhl'('t'? mento: 
-Ten ho 011 1 ido f'allar n'cssc 110111<'. Filho <lc lioa - lima sú coisa adivinhl'i 1 ... Adivinhei que" · ex." 

gt•nte era ... ho1 11 !'oldado tamhe111, dizc111... 1 t' 11111 corariio generoso, 11111 l'Crdadeiro /)orlugut'7., 
- E um grande poeta, accn'SC('ote. um liel :-1'rl'idor dos nossos reis, um lea amigo da ' 
- l'oetal sua patria. 1 

- :\ão desdenhr. O:; poetas deixam i1s 'czes ma- - Sl·n·idor dos meu. rei~, amigo da minha p.i-
\imas de ~raode pro1·cito. tria sou, não se engana. 

- E de1\ou e:.~l' alguma? - ~·isso confiei, q11.1ndo puz os olhos em llra-
- .Muilas. ganra .. J;i nos coohecc111os haslanle, penso. 
-Applicaveis no caso? -Agora conhecemos. 
- Mrlagrosamcnlc ajustadas. Quer salH~r o que - \'11 111os pois direi los no a Iro. 

diz o nosso Camôcs ... nosso lhe t ha1110, porque nu11- -St>i qup mio costu111a 111Tal-o. 
ea houve honrcm mais da sua terra! ... quer saber? - Esti1c c111 Lisbon , /.(l' IH'ral. Fui alli por ... Pou-

- Se qu<'rol Hasta i!'SO parn me aliar a curiosi- co importa ... c~li1e. O que hi l'i cnchcn-mr de ho1-
dacl<'. n1r e cohriu-u1e de \er;wnha. :\ào Li1e, d ':-de en-

- Diz ... ni10 me lembra em <1uf' strophe... túo, son·~o nem descanro. \ão se me Liril\a da t'a
hrra 11111 fito ... e 111al po:.~o jú dizer Sf' era da n1llt'-

........ "· Ta 111li"m nos port11t:1"'i"' t·a ou do ('orado Sô •1 tH' 1>od i·1 eu? Corri ir 1>n1-
Alirun:o, tr.udort'N hou\-C ~1l"uma;-. Vt'Zt's. - . < ·" • ' • • < _ 

e e . 1111ma. Por loda a parti' as tl1spos1rões sao as mesmas. 
O rapilt10-1116r fi(·ou :ilguns instanlt's pcnsnthó. A i11dif!;narào rnio póde Sl'r mais geral ... e a resc•-
- E verda<lf' - rrtorq11iu - llou1l' ... e ha ... ai- lurâo ta111lw111. Tenho cousu lta<lo, iodag;ado. concl'!'

~u111:1s 1eze~ . . \ind.i n1all E. rom l'ffoito, ut'<.'l'~sida- lado ... Esta ludo pr,•stt•.:. So nos l'alta'o l'lll'ft', po1-
de pr<'1 rnir, t' niw t'ntrar em nenhuma cor.,a de 11'1 e. .. ljlll' a 1•111pn'za é gn11 t' ... 11111 ho111e111 de C\pericnl'ta 
prinripalmrntc 11·1·~1as. e au1·toridadr. l~u <'o~ meus amigos ... 

- Estimo ou rir-lhe is~o: e de p<'~soa ajuiz<lda e - To,los nns - inl1'1To111p1•11 o morgado Marr;:. 
<'in•t;nspl'cta . como para d<1r ruaior jlt''O a proposta emincnh» 

-Para que senl'm os annos? Pen·cho a razão / -To<los, assi111 (• -enntiuuou o eapitüo-mór-
d'l'slas p1wauçôcs, que ... digo com lisura .... iit me todos pcnsir111os ... 
ia111 parecendo <frmasiadas, ni:-1s ta111h <'m me acau- - Qtrn podia ser eu n ('hrfo? - acudiu Srpu:-
tc•lo ... Percebú a ma-.:i111a ... scnlenç<l, direi ... do 1eda. 
tal Camõe:', que era hon1rm de cxpericncia e dr 1 - •. luslamentc. 
tino, wjo. - llonra-nre a escolha. Digo-lhe mais, cnchc-111<' 

-.\pe:,ar <lc pocta9 ele juhrlo; 111.1~ ... 
-Apesar de poeta - repetiu ean<li<lanH.'nlc oca- 1 - ~la~-? -atalharam anriosamcnte os circun:;ta11-

pilflo-mór, S<'tn rrparar no sorriso ironi('o do juris- l<'~, rod1•a1Hlo o l't'll'rano. 
ronsulto - ~l:1s pc•rn'ho ta111bc111 ou1r.1 cousa.. . - Mas rrcuso - n•spond<'11 rlle com firmeza 

- Que cousa'? - \ '. C\ ." recusa 1 
-Que 1·. <'X." é .iá ... Como hei de di1.er? - fül'uso. 
- Diga sem rndcios: t' o melhor. - Saiu• o que o reino pad1•ce? Sabe em qu<' d1••-
- Sem rodeios ... pc1who que é mt'n ('Umplice. C!'pt•raeilo c~lüo O!' lhno~'l S.1bc que rilcza e qu 
- Por que? - tornou aqui a inlt'rromper o ge- <lt':-,rr 1• p;1ra l.'sta uar;io ... 

nl'rnl, incitando c1 i<l!·n1emeole as conlid<'lll'1<1s com a - St•i tudo. Fiz mais: prc' i-o. 
feinio orazentl'ira q11<' darn ao dialo~o. - E n·cu~'I ~ah ar a no~sa Ll'rra? 

.:.._Porque protegt~ <'Olll a sua prudc1wia os nossos 

1 

- E11te1HIJ1110-nos: l'l'l'uso deitai-a a prnfrr ti· 
projeetos. Não t' entrar u'cllcs? lodo . 

..:_Bem concluido, por minha vida 1 noulor, 11ão o - Que nos falta? - observou Alariz, amigo 1lr1 
faria melhor. r consla-111ejú quet• mil HOl'O Bartholo. genl.'ral, que por is,;o routava <·0 111 cll l', <' r.~(ll'l'lllil 

- Pelo que n1t' tot\l - respondeu l'~tc n1odesta- poul'O tal nrgati1<1. - 'f\•1110:- 1ontadc, temos 11"
meute. - illudiram 1. e\ .º, ou C\aggl'nt a sua cor- n.rns ... 
tczia. Pelo qur rr;;pl'ita ao sr. capitfo-111or, sou da - E náo faltar:. dinl11•iro - atudiu 11.1hrl.'11H'n i 
mesma opinião: nào o l'al'ia melhor ... ning111•m I o fidalgo dl• \ al-dt'-n11I - Pela minha parir, rmp · 

- \'cjam, -prJseguiu Scpuhrda - H'jam </11c nhan•r cp1a11to tenho, :-e for J>l'l'i.'iso. Concorda, do1 
sagacidade dú o l'lllhusiasnro de um gran<lc e no )rc tor? 
sen timento! 1 - ~;io otforrci cu .ii't lambem o meu pa trin10nio~ 

Podia o applauso ter um lado pouc•o lisongciro. - lia mu itos no n1t•s1110 caso . Antes sacrificar t1•-
Niio alinaria com elle o fidalgo, em q11P111 a IH'l'eonisa- do ;í pal ria, do que ent rrgal-o aos cstrangl.'iros. (1 
da perspieacia não era um 1·ício cl1roniro. Pcffebeu-o que nwus ;11ús me dei,ara111 r<'t·ehenr111-n'o dos ~cu· 
porem o doutor, eomo \Cr~ado nas <listineçê>t•s, ejul- soberano'. Cumpro o 111pu dc1rr. E uma rcstilutt•fto . 
g<ln~o-se bu111ilhad? na pe!'soa do futuro so~ro, ac- Cor.n ho111e11s 1• dinhci~·o, ouYi se111pre dizl'r que ~ • 
cud1u-lhe a proposrto, pondrrando: 1 fazia a guerra. J ulga ainda'· ex .• que não se1-.1 ha"'-

-Aqui não e para admirar! tanle? 
- Nem eu quero tal dizer - atalhou prompla- j - Julgo. Pl' rgu11ta111-111e o que falla? Falta o lll l -

meule o veterano, sulTicientement.e co111plicado de lhor, a occasiáo . 
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- Pois hemos de tolerar ... 
- Não. Quem diz isso? 
- O que nos cumpre então fazer? 
-Esperar. 
- Que o inimigo se faça de todo senhor? 
- Senhor é já, e isso o ha de enfraquecer. Não 

terão de esperar muito, asseguro-lhes. 
- Quem sabe se temos esperado de mais! - mur

murou o capitão-mór, fogoso apesar da edade. 
- Sou um veterano de 1762, não o ignoram. Na 

eschola do conde de Lippe aprendia-se. Tiveram já 
fé em mim, não? 

- E temos ainda, ponderou apressadamente Ma
riz. 

- Tiveram seguramente, porque, se não tivessem, 
não viriam propor-me aqui uma revolução ... 

- Uma restauração - ponderou o doutor como 
causidico. 

- Ê o mesmo - tornou o general sorrindo- Não 
sobra o tempo para argumentar palavras ... Como di
zia, tiveram fé. Ouçam-me então. Falia-lhes a mesma 
experiencia a que recorriam. Se fizermos uma re
volução ou uma restauração... um grande trans
torno e alteracão de coisas em fim ... entraremos em 
campanha. • 

- Naturalmente - acudiu o capitão-mór desejoso 
de provar a sua competencia no ollicio - Já o antevi 
e preveni. 

- Bem - continuou o general fitando o interru
ptor - E que forças temos? 

- Da província, só na gente da ordenança, mais 
de mil espingardas ... e podem chegar ao dobro em 
pouco tempo ... Verífiquei tudo com os meus olhos 1. . . 
Homens doze mil. .. quinze mil. .. quantos se quize
rem ... 

- Para sacrificar inutilmente! - ponderou com 
severidade o general. 

Depois de brere pausa, e de meditação não in
terrompida, Sepulvcda continuou: 

- Sabe v. s.• o que os francezes tem em frente 
das suas mil espingardas e dos seus doze mil ho
mens, a bem dizer desarmados? Tc111 sete mil hc!'
panhoes no Porto, cinco mil no Alemtcjo, quatro 
mil á mão nos arredores de Li boa ... ao todo dcze
seis mil. Tem mais dez mil dos seus na capital, e 
dezoito ou vinte mil em boas posições militares, bem 
escolhidas e acauteladas. Tem as praças de Ehas, 
Almeida, Abrantes, Santarem, Extrcmoz, Peniche e 
Faro. Tem os fortes de Lippe, Santa Luzia e Ericei
ra, as torres e o ca tcllo de Palmclla. Tem conside
raveis forças concentradas em Sctubal, em Aldêa 
Gallcga, e em Thomar. Tem finalmente as suas di
visões organisadas, providas e refeitas, a caYallaria 
remontada, e não pouca artilheria. Parece-lhe possi
vel, sr. capitão-mór, conseguir alguma coisa contra 
um exercito de mais de cincoenta mil homens, pos
tado em locaes acertadamente estudados, prompto a 
mover-se á primeira ,·oz, com as suas communica
ções cobertas, bem defendido do lado do mar, que 
é para el le o maior perigo, e já agora animado e 
bem disposto por esta conquista sem trabalho? 

- Conquistai 
- Pois que? 
- ~las o resto do reino? 
- O resto do reino como se ha de 1110,·er, se está 

mcttido n'uma rede de bayonetas? 
- Não estamos nós 1 
-Justamente. Para que havemos de então cha-

mar os oppressorcs? Ahi tem o motivo da minha 
recusa. Viu em Li boa a bandeira fraoceza no lo
gar da sagradas quinas, não é verdade, sr. capi
tão-mór? 

- l)issc-o jL. vi. I~ n'ess<> dia quiz<>ra ter ce
gado! 

1 

- Em Ilragança e por todas estas comarcas as 
quinas estão ainda onde devem estar. Quer que va
mos pôr em seu Jogar as aguias? 

- Oh ! isso ... 
- Pois isso faríamos, se chamassemos para aqui 

a attenção ... que felizmen\e não dá por nós. 
O capitão-mór, o morgado Mariz e o doutor in

clinaram as frontes carregadas de reflexões. 
- Supponham-se agora no meu caso - continuou 

o veterano, erguendo-se com vivacidade e fallando· 
com vehemenc1a - Imaginem a seu cargo uma pro
víncia que os acontecimentos deixaram fóra do tur
bilhão. Que fariam da auctoridade confiada ás suas 
mãos pelo príncipe legitimo, e em suas 111;ios des
amparada pelos rntrusos? Iriam entregai-a a iuimi -
gos 1 Que fa riam da terra? Cha 111aria 111 sobre e lia 
as calamidades! Que fariam dos po"os? Envolvcl-os
hiam nas tribulações de que os lem preservado a Pro
videncia 1 Não, tal não fariam por certo. Não o fa
rei eu pois Lambem. Estou velho e cançado. Era tem
po de me repousar ... alguns annos ao menos ... cm 
quanto não chega a minha hora. N'esta cdade o que 
se ha de já esperar? Sabem />orque n!e conseno 
aqui, e lão cheio de responsabi idades? E porque os 
tempos correm melindrosos para o senhorio de que 
me fizeram depositario. E porque sob a minha guarda 
o deposito fica intacto, digo-o com segurança. 

- E nós jun\mol-o 1 - accrescentou .Mariz co111-
movido. 

- Já vêem pois, que não posso ... que não devo 
arriscar tal deposito ... sem probabilidade, sem pos
sibilidade sequer de resultado. 

O capitão-mór escutava attentamcnte, tanto mais 
abalado das palavras de Sepulvcda, quanto o seu 
hom senso natural prevíra em parle as objccções d'a
quella razão esclarecida. Luctava-lbe poré111 ainda 
lá dentro a índio-nação, que o fizera emprehender 
aquelle arrojo, a Yerubrança do enthusiasmo que em 
toda a parle cnrontrára, e a inflcxirel obstinação 
que nenhuma difficuldade podia domar. 

Sob o influxo d'cstas oppostas cogitaçõcs ponde
rou ao veterano: 

-Assim é na verdade. Mas ... por outro lado ... 
continuando a coisas d'este modo mais dia menos 
dia tcrã a nos a pro,·incia a mesma sorte da ' outras. 
Quando nos .pozcrem lambem as bayonctas ao~ pei
tos, qual sera a esperança do poro, não trndo um pon
to livre para começar? Mais custará ai nda, muito 
mais. Verdade é que os hespa nhoes estão no Porto; 
mas os bespanhoes são a bem dizer nossos irmãos, e 
não hão de ... 

- Os hespanhoes são nos os irmãos ... com tanto 
que lhes entreguemos os bens que adquirimos e o 

l)atri roonio que grangeámos. Irmãos um tanto á 
'eição de morgados. Com esta condição reconhecem 
de boa mente a irmandade. 

- Pois não ficará nada ao c!!:undos? 
- Ha de licar ... um con"cnto,~ou a cruz de Malta: 

é o costume. 'ão se illudam pois. Os hespanhocs aqui 
ainda se consideram mais e111 sua casa do que os fran
cezes, e por causa d'elles, sobre tudo, nos cu 111pre evi
tar todo o rumor, c\ue lhe cenhe<'em melhor os rnntos. 
Pensa que a visin iança e a consanguinidade nol-os 
farão fa,·oravci ? Mal conhece o corarão humano. 
Quem mais o ameaça do que o parente, q·ue lhe dispu
ta a herança? Quem mais o avexa do que o morador 
que parte com a sua testada? .E111 quanto os hcspa
nhocs acred it arem que vem entrar na posse dos 
rinculos, como lhes persuadiram, são em Portugal 
os mais obedientes servos de Junot. 

-Teremos então de dobrar a l"abeça ao jugo ... a 
dois jugos ... o de França e o de Castella? 

- Tal não acontecerá. 
-Mas d'onde uos ha de vir o remcclio? 
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- D" uma força com q uc não conta ... e faz mal! ... 
da ambição dos proprios ia,·asorcs. 

- Como'? 
- Se as minhas informações me não enganam, 

para a banda de Aranjuez vão-se lurvando os ares. 
Pódc acontecer que os h'5panbocs, cm vez de repar
tirem a preza, e achem por sua vez Jlreados. No dia 
cm que abrirem os olho , deixar-se- ião de acquisi
rõcs fó ra, pensando no perigo interno. ·•esse dia se 
farão nossos auxiliares os que eram nossos inimi
gos. Então os.acharemos dcréras irmãos. Entendem 
agora '? Perdendo as tropas hcspanholas, J unot per
Jc um terço das forças, e fi ca-lhe desguarnecido o 
Norlc ... Não será essa a opportunidadc'? 

- E chegada a occasião - perguntou o capitão
múr - dundará v. ex.• acclamar e restabelecer um 
gorcrno da nossa gente'? 

- A<1ui não ha 'IUC restabelecer, bem o rêcnt. 
Chegada a occasiúo acclamarci cm voz alta, de 

modo que todos ouçam distinctamentc, sua alteza 
real o prínci pe re~cutc, que foi, que é, que ha de 
ser aqui o un1co sonerano. Jlasta-lbc esta segurança'? 
- concluiu para o capitão-mór. 

- Dasta. 
- E promette esperar'? 
- Custa ... mas promctlo. Só não promctlo uma 

coisa. 
- Qual '? 
- Parar nas diligencias. 
- 'cm é preciso. Prudcncia porém ... 
- Não nos ensina v. ex .• com o seu grande cn-

tcudimcnto e altos exemplos'? 
- Não deixará de haver lucta ... 
- E renhida, conto com isso. 
- Importa portanto preparar forçns. 
- Aproveitaremos o rntcrvallo ... São mais alguns 

dias, pacicncia 1 ••• Lá diz o dictado: «mais rale tarde 
que nuncali> 

Pa~11s cio conrelho de ~·tulw1l - Oe;;eobo de :\ogucira da Sil>a - Grarnrn dr Coelho 

- E «com Lcmpo e com arte se vác a toda a parte.)'\ 
Dom serà não esq uecer csles evangelhos da cxperien
<" Ía. 

- Estou na edadc cm que nada e esquece -
tornou o fidalgo de \'ai-de-mil - e hoje aprendi 
muito! 

Com aq uclla palaHas terminou a conferencia . 
~·este comenos era o Alegre apertado de pergun

tas pelos servos de Grandaes. 
Todas as inqui ri1tõcs vinham dar a esta conclusão: 
- Que andava J> sr. capitão-111ór fazendo n'aqu cl

las corrcriasb q uc jú por toda a pari e consta rnm '? 
- Assim cus ·ah e a minha alma - respondia o 

couteiro com a sua costumada singeleza - como o 
lidalgo traz coisa na cabeça. n a mais de 'intc dias 
que não panlmos. 

- Que traz é certo. ;\Ias o que'? Não se sabe. 
-Quem diz que niio sa hcl O fida lgo não tem se-

gredos. Sei cu. 

-Sim! 
- Diga. 
-O que é'? 
- Vamos a ver ... 
lim dilU\·io de interrogações e um apertão cm 

roda do Alegre. 
- Cá pelas minhas contas ... o fidalgo anda ar

ranjando uma batida aos lobo . 
- Para onde'! Para onde'? - perguntaram ancio

samcntc uns poucos ao mesmo tempo. 
- Ou para a serra da Oura , ou para a banda de 

Dcstci ros ... Ha de ser coisa fa llada 1 
lilBNDES LEAL JC'.\JUR 

Onde ha vergonha e honra, não ~e pódc aflirm~r 
cnão o que se vê com os olhos, ou se ouve de ll1-

gnos de fé. \). FR . A)IADOR Al\ll;t;~ 
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"'1rn IT A Ç} o 
HOMEM, C.lll~ t 

rt l'('&poir .•. ,,, ,..'t'lnl sar t:in lOmbH1111, 
AJopU)t fQr la F\là, .n'outtt we monda pJui. hf.aa 

J)o coláCC'O gigm1lo dos rnaros 
\o peixinho doirado o lingido; 
Do leão do deserlo africano 
\lé ao H'rrne iníusorio esco111.lido: 

))a aguia altiva quo impune olha o sol 
Ao canlor rmplumado da selva; 
])o melai prrmoso ao pó 'il, 
J)o carralbo polcnle até á reira: 

E rru<'los, e flores, 
Os ast ro~, os ecos, 
A gloria, os ai1rnrrs; 
Tudo ha feito Deu~ 

l'ara um cnlc ~ó 
Quo creou do pó 1 . • 

(juem ég lu, habitanlr d:t terrn 
Orulr todo se cur\'a a teus pés? 
Quem és tu quo ao <'<'O volrcs a 'i~la 
Com saudado o ternura? .. . quem ~s? 

Porque lri,10 medilas'l Que qnrre~? 
'iro te basla c~ta pompa a~somhro,;r, 

Esta luz, ostas sombras, estas ai;:11as. 
Oiro e joias, saber, uma esposa'? 

E sempre enil'iado 
:\o seu cogilar, 
Eslo enle, crcallo 
P'ra tudo gozar, 

Por forca da sorlê 
Padece :11é a mo ri e~ ... 

J~ morreu! . .. apagoo-so-lhe a l'hanuna 
Que animam seu cor/10 ora frio! .. 
!\iro se mo'e nem fala! ... quelor? 
na e"isleocia quebrou-so-lhe o tio~ 

nesce á lorra o cada \ ('l' ioerl e: 
Nunca mais volta á \'ida passada! 
se interrogo o ~epukhro, re~po11d1•
~olidão e ~ilcncio-mai' nada~ 

E as~im morreria, 
Do lodo, a ícitura 
De Dcu::i. que ,;alna 
Mio ter cã 'cnlura 

1~·ra tão nohn' peito 
A morto sujeito l? 

Oh! não; que os de,;ejo11 p<'rennci: na 1 id:1. 
E a 'aga saoda1lc qu~ agrla. a DO$•<r. •!lma: 
Oh l nilo; que a poesra suhlrmc r !ln rna, 
Terrores descridos, receios acalma. 

Oh! nflo; que a fai~ca do lume cclr~lt' 
Qur in~pira os arti~tas. que g('ra o am·rr; 
Oh 1 nflo; q 11 0 csso fogo quo o marl)r ('\hala 
P'ra lleus, sua origem, tcrir que ' ollar. 

Ergue, poi:<. es ·e rosto formo'º· 
Prcdilccto de Deus, leu Senho1 ; 
Deixa o riso poisar-lo nos lahio)<. 
E <lespr<'za infortunios e dor. 

Olha o globo ofTu~cantc dos dias. 
Olha o facho da noites S<'rcnas, 
Olha o ceo recamado de cslrclla~. 
Olha os monte$, e as várzeas amena~. 

Ol}la o mar, lago immenso de anil, 
Que ~oluça na praia arcno ... ;1, 
E (1ue ruge espumante e tremendo 
Se o revolve a borrasca horrorosa. 

Olha as flor<'!I que enteiam os ,;entidos, 
Olha ns fontes ele puro ni~lal. 
Olha o raio que fcndr, que ahraza 
O madeiro, o roch<>do, o animal. 

1 ... ~o ludo, o prodigio' innumcro~. 
Tudo é olJra <l'Aq1utle <~<' Ir ama, 
E que. finda a nu~são <111c te coube, 
A gozar paz eterna te chama. 

Ergue, pois. e~"ª fronte or1nrlho"ª· 
Qoe é!o o lilho de forlo Senhor; 
E tem fé, qne outra pa1t·i.1 lo :iguarda; 
Cobra esp'm11ça da morte na dor. 

L. 11.\ Cos1·A PE11i:rnA. 

UEl 'ADO DE D. AfFO'.\SO Vl 
Fragnwntos) 

PllELI MINAllES PAllA ,, A1'NULAÇAO no 11r.1 
( \"itl. 1.iµ. 2i&) 

Xo sahhado, J :>, tc1 e o rri a notiria de qur ~J a-
nuel Antunes fora enconlrado cm \'illa \ içosa, r re-

i grcssava a Lishoa . Em pessoa o f0i dizer <l rn in ha 
na occasiilo em qur clla jantava, como boa e gr.1nd1• 
110,a. Quando d';1ili \oltuu aos s<'n~ apo:<cntos <lisst· 
aos seu:-. que o secretario de rstatlo lambem \Oltaria 
cm hrrvc, porqur a rainha o tonst'nlía. 

O priucipc ~oulw logo ludo isto, e 1'\pediu i1111nr
diatan11•n1c ordt'ns e uente ao encontro de ~lanu1•I 
Anlurws. para o impedll' de entrar 1•m Lisboa. 

1 

O nrarqucz de Sam!c recebeu de Casll'l-melhor uma 
carta que rezava assrm: 

.. srnhor meu. llrr-; ca:>ciros mrus s<' rcsoh·cram a 
neg;11·e111-111c '' que me <ICH'm, ;;le,autaudo-sc para 
este elfrito. Pan•<·N1-111c ir aquietai-os. ch<'gantlo ah: 

I Pomha l. Si rra-sc"' ~ -".para me fa1.1•r 111erc<\ dr re
prcs<'ntar á rainha nossa senhora 1•:>1a minha l'<l'lào, 
para qur S. ;\I. :<<•ja ~en ida lran:l-o a ... ~i por hem: 
e, quando S . . M. o noio queira . com a n1esnra forilr-

1 

dadc l'Ulll que fui tornarni, dt'i-rnndo pt•rdl'r tuclo. 
Espero que v. i:." nw fora <'sla dilig<·nda com aqt1t•llt· 
affcelo 1• amor q1u· lhr 111crern. D1•11s f.:Uarde a '. ~-" 
muito~ armos. l.ap11d10:- de Torre~ a 1 ;; d'outuhr > 

1

1667 . . \ . e. capliH> de '. s.0 
- Conde de Caslel-11u·

llw1·. » 
A s\'rruinte carta cio padre de Villt's serviu de n•:;

posta a tal pn•tt•nc·iw, e ao marque? dt· Sancfr. 

1 

«,\lon-i1•trr. Sur 1·c que ' . e. a fail \OÍr a la rrinc 
de la h'lll'c que ' ousa ('Cri te mr. le eomtc de Ca~
tcl-nr1'llu11-, pour l'ai re approu' era s. m. son eloi;nu·
ment tln lieu ou ri éta1t. il celui dr. Pombal, ou il 

1 

esl prt'sl'Utemt'nl: s. m. m·a l'OmmanM de \Olls di1\' 
qu\~lh• ne \Oil pas pourquoi il d1•111ande cela, 1·t 
q~1'il lni senrlli<' qu' il 11"1 p:1s hesoin desa perrriis
sion ni de son approba1io11 pour s't•loir.ncr aulanl 
qu·11 \otHlra, ct alh'r 1aqu1•r a ses affoirl's d11mcs1 i-

I 
ques. C"e:-t prreis<'mrnt, cl mot à nrot cc qnc s. ni. 
a voulu que jc rq>0ndissc cl<' sa parta v. e. , de qni 
jc suis ct ::;crai lonl<' rua 'il', etc. 19 octobrc 11ilii. 
De riltes. ,, 

l\o domingo, Jli. mio hou' e oecu rrenl'ia nota' cl. 
Antes d'amanhce1•r parti u Castcl-n1clhor para Ponr
bal, sc111 esperar resposla do marq11ez de Sandt', 11t•111 
a permi!>:>iio que a rainha pedira. 

;\a S<'gund.r fci1"<1, 1 í, um despacho de Francisro 
de ~Mio, áccrra <la composição de Porl ug:il <'Om a 
Uolla11da, fez r<'uni r o co11sclho. Nr.111 o rei nen1 a 
rainha assistiram, <' nenhuma rcsolurão se tomou 
n'cllc, porque o rnarquc1. de Sande lambem nào corn
parcccra . Havia dias que não ía ao paro por <·ausa 
da má cara que o rei lhe rnostrára. Era ainda u111 

--
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golpe de Custei-melhor, que :;e persuadira que fõra e por isso deve pr·oturar hoje S. ~1. e depois o prin
o marclucz que com finura e 111al1cia fizera d1egar ao ci1>e. 
ronhcc1111cnto da rainha o dC<.'l'l'to, que foi causa <le «A opiniflo do prin<·ip(•, C"Onfor111<' o parCC'Cr una-
se C'(µulsar outra \CZ o :-.t'tTetario d'cslado. oimc <los lres, qm· únn:a d'i:<!:'O 1·011:,ullou, l': 

Affonso '' ' 111oslrn,·a !1;randc dcsprazrr de o obri- ,, 1.0 Que isto <' 11111 arlifkio manifesto do conde 
~arem a appli('ar-~e a~ ni'j.!.OCios puhlicos. Quei- dt' Caslcl-melhor, para c·ou:-c•n·ar o lo~ar, pondo-o 
xando-sc a JJ. Pc•dro 1f.\l1111•icla, dizendo que aquillo nas maus <l'um d'aqm•ll<•:. doi:-; ho111r11~, <.'CHll os quae · 
nfw podia du rar. porque o mat.tria, ob:-errou-lhec::tc: de,·e infalli,cln1enlc c~tar d'anôHh. 

- u E porque nfw d1•:-c·anra \' .. \1. encalTl',;~ando " 1." Que ainda que cllc• 1>nncip1• dc\t~ esperar 
a alguem o da r as aud11•1wia~, rcccher as (>l' li~·ões tudo do ronde de S. Joflo, JMrquc l' :o.cu c·amari ta, 
e papeis par.1 lh'os apre,:;cnl.1r dcpoi:,'l '' e ami~o intimo do c·onde da Tone, entretanto não 

- «Desejo is-;o, ( re~pondt•u o rei) e ponho o!' olhos o de\ ia prcícrir a qualqtu•r outro, porque um e ou
no <·onM de S. Jo;io, 1\ut' ,. lmno e resoluto, e im- , lro seriam in~tru1111•1110:. do nuulc de Cai-lei-melhor 
pedirú os outros d1• foi an•m. •1 que os quer intr11cluzir, 1· lonraria por tl'ITa todos os 

- « ~las, senhor, o l'nnde de S . .loiio é St'lll clu- 1 bons cl1•:-.ignios qu1• (i;I\ ia para a n•f'or111a do ~º' cr
rida lml\o 1• tcrn merito, nrns 1•ste n1erito e mais para ao, e sua entrc1.m i1 rainha r ao principr, q~1e sc
a guerra e para a l'ampanha, que para os uegoeios 1 riam, romo jú foram, mai~ 011 menos mas ~eruprn 
e para o ~al>i1H'lt': é joH·n e sem a menor C'(pcricn- dcpcndcnt1•s de quem com plc•nos poderes suc<.'cdcsse 
•~ i a de papt•is, o outras <-ousas 11 ue lacs : faria mesmo ao rondt• de Castel-mc•lho1". 
1';1lta na fro11 11•1ra onde M'l'\C hem . ,, (< :J.0 Que é prl'tiso, quaulo ser pos~a. impedir a 

O l'(:i pan•c1·u allt•11dp1· 1•stns razf>('!', 111as sem dei- e'(ecuriio d'estc dt'sil.!.n io 1·01110 mui prejudicia l ao 
xa r dP 111osl ra r !.!;!'li lldt\ inrh 11arf10 a rh;1111a r o 111('s!llO heni pu hl ieo, e aos in lerc~.st•s ron111111ns e pa rticu la
•'IHHlc . Fa llou la111h1•111 no 111arquez ele (;ounl;1, esco- n's da rainha e cio pri11eip<'. 
lha que D. l't•dl'O cl'Al111Pida loll\Ou, de 111odo que o « Aqui cstú o seu pri1111•íro (ll'11sa111cnto. 
n•í pareC"l' ll lhar-s1' 11 '1.,lla . «Depois t1·islo dt'~l'ja o prin('ipc que a rainha, 

O 111csn10 D. l'l•dro 11· \lrul'ida, mostrando-se ohsr- estando ao farto do quP :-e pr1•medila, prrpa1·e rcs
'tllioso eom o 111a rqt1('Z, <.'on1111uniccrn-lhe no dia 18, posta para quaudo o n1arqlll'l de <:ouvca lhe f'or fal
o C(lll' se p.1:-.súrn 11\•-.ta t·o111'1•f'l':1ria, para que pl'n- lar; e lhe fara :-aht•r a re~posta que S .. \1. quer que 
~asst• 11'is:-:o, l' a pro' c•i la:-st' a on·a •i<io. S. A. de ao mesmo 111a rqu<•t. 

- (( E a pohn•rn (' dt'Slll'dem l'lll que S(' rc o e:'- 1 (( t•ron.elll ao llll'U hospedt', que c~la manhã COlll
tado? (ohsl'na'a o dt• 1;11u\1la) 1' a dilli<.'uldadc de 111unirarii: a S. :\1. quanto dlt• 1111• dizia ela parle 
la1.er coi:-a hoa-? c· a n•rt1•w dt• ronritar inH'jas'? e de S .. \., ilias 11111• nào me pai l'l'ia dcH'f S. ~l. 
o odio llllhlico na dL'srnnlianl'a1 l' o temor em c111c diclar ao prinripc o q111• ellc dl'\ 1a rrspondcr, pol'
está to1 o o reino de u111 ;to\er110 do n1otlo 1• forma 11uc, alt'm do mais, jú cll1• t':o.lú dl'lcrn1inado a dizer 
du prccedenll'~ ~1·na 111111t11 111,.is qrntajoso paia o au mar1111ez qut' n;io soffrcriÍ nunra, qu1' nPnhuma 
rei e para Indo o m11nd1 1 11m· S. ~I. se d .;se a ai- pc:;~oa, qm• núo :-l'ja a rarnha. go,errw imrnl'diata
!!Ulll trahalhu, e olha~~·· 1 01· :-.i 11ws1110 para os nc- mente com o n·i; 1• s(' SS. ~l~I. 1111• <(Ui1cn•m dar 
!!.Orio~. Se (Ml'llll el-n•i ' l' 11.io 1t'soht•r a i:<so, ft•rha- alguma parle no ~ll\l'l'IW, l'lh· ~l' 1·onll'ntara ~cm-
1 ei olhos a tudo t' f'.tn•i a rP14ia 'ontade, 'º'='º 1:uc o prc com a qul' lh1' q11itl'1 u11 dar, ('Ontcntantlo-se 
prirw1pc <'a r,1111ha ta111l11•111 rnnsi111arn . ,, 111es1110 ele núo 11•r 1wnhun1a ~e a~:sim o jul!!:arcm, 

lnl'ornH11lo dt• ludo 1w:o rne:-rllo .\l111cida, fc1, o in- rom tanto q111• o.; 1><1, os tt•nham a t·on~ol arii<) de !>e 
!'ante 1·0111mu11iear ao 1·0111'1'~:-or da rainlia os seus nrem ;;o\Cl'IHHlos p1•tos ~t us h·~ilimo~ M'nhores, e 
Sl'nlin11•11tos a la.l 1 t'sp1•it11. lh•spj;11.1 :-oahcr qu.11:·s cnim n;io pur outros, que nfto supporlari'lo Ilia is. 
os da rnínha, t' 11ul' ohrns:-1•u1 1L1c·1·\\1·d11. " <Juanto iÍ n'sposla que S. ~I. dl'\l' dar ao mar-

,\ sa11d1~ do ('Ollft'ssor 11ao lh1• pnmillia sair . . \:;sim, q111•1, dis~1· eu, qm' clla <lt'(ll'IHlia totalmenlc da 
na quarta !'1•1r;1, !~I, diri~111 ú :-oiw rana uma caria prntleneia de S. ~!., qul' t'n1 t11clo o <lue faz sempre 
Plll f'r,111r1•1. l' 11ja trad 11 r1·:'10 <'a st'iwin te: 1 falia e t>hra t•orno um anjo: qut• ~. ~., s1'~l111do eu 

«Q uando honll'lll ú 11oit1' roltl'i do paro. o 111eu l>em;l\a, niio podia 111• 111 dnia suppor firml' a reso
hospt·dc Ili(' l'Ollllllllllirnu, por ordem e\pre~sa do urào do n•í, declarada JH'lo 111arqut•z de GOll\Ca, 
pri111·ipl', lllllil IHl\ id;ult· para a lt'~ar t'sla 111anhà e dizer ah<'rta1111•1111· 1• 1·om a lilH'l'l!adc com que o 
ro111 a n1aio1 dilt~1·11t·ia ao 1·1rnhcl'i111ento lk Y. )J., principc o podia f'azrr, qtH' nào appro'ª'ª tal rna
porqu·\ St' 11<10 :-.lll'prl'h1•111h. quando O n1arq111•z dl' llt'ira dt• goH'l'llO, porque (lill'l'C'l\l'U que O fa zia para 

' (:ouH\a lht• f'or l'all 11". 1·<m10 iri1 hoje, aull'~ 1>u de- o lrnn•r a si, rontra todas as inlr11rnes do rei, que 
pois do 11u'i<i di;1. l:i ~ o t·.1so. bta11d(• o 1111·11 l'Olll - assaz s<' Lc111 cl1•l'ian1do s1'g1111cl1> as 111~pirnçõrs do 
p;uilwi ro l'lll l'a:-a dt 111r. d<• la Co:;l<' 1 C"Olll o roncl(' ronde d1~ Casll'l-nwlhor: nas qu1• S. )1.. sr111 :-e de
cla Torre, 1• Pl•dro h·rn:i nd1•s ~10111 e iro. ('llt 1'1' lodos l'larar d"irn t ro rnodo, }1odia d izi.r ao mm qm•z: 
l'oi ('\(!Oslo q111' ha\ ia nulil'ia rt'rla, por int1•1 r:a·dio " l .0 Que :-.t' lal loê!ai· dl'H':o.~1· ~t'r prornlo n'algu
cle Pedro d·.\l1111•ida.· pt•queno \alído do rc!. l' tam- ma pe~soa, nrnhurnn mais q111' a cl'ellr 1·onsidenl\a 
hem por 11111 niado d 1 (l'll'O rhamado .\lontl'iro. que d1fll<l d1• o ft(Tnpar, ja pela t'stirl'<l que professarn pc
o 1111·smo rei rl'~oh1l1a •' q1u'11<1 ahsolutanwnte fa- la sua prohid.ule e ho111 proccd1•r, ja pda confiança 
zcr cscri\iio da p11ridatl1'. e pM 110 lo;.:ar do ronde que tinha, qti.' c•l!e s<' uilo harcria 1·C1111 dia como 
de Castl'l-nll'lhor, 011 o llléll'ljlH'Z d1' Goun\r. ou o o l'Ollll" de ca~tc•l-mdhor. 
conde de S. Jmio. Pri1111 iro dl':a es~c ~c.s!o e 1•ssa « 1.0 Q111' t1•ndn o conde, anlrs da ~ua partida, 
espcr«uu·a ao 111arqurz, n.a.; tlq1oi~ 1wlas boa:.; rc- dito a todu o 111111Hlo e esl'ripto cl1'poi.;, que rr.i con
to111mcndari11•s 1h. ca~lt'l·llH'ihor. ha muito tl'mpo, 'eniente al'ahar ron1 o rar;.:o d1• e~cri,ào 1h puri
como e :oahido, l'l'ro1wdíado ro111 o conde de S. Jo;io, 1hdc, pedwdo a S. ~I. 11ur ~ollil'ilass1' i~lo junto ao 
i11l'lina-s1' 1' quer, tanto quanto púdc, ao ~Pc,undo, n•1, ella julgam agora coi~a mui p1•ri~o~a <' 111ui 
pon111c, diz, o prin1Pirn 1• molll', l' u111 pouco e,,.tupi- odiosa para t'lll' marqut'Z d1• (iou\1\a qucrel·;aTrilal-o, 
do, e o :.cgundo, lm11 o e gcncro~o, núo dei\aní l'al- e go,·ernar i111111cdiata111cnte, como o rond(' de Castel
lar o m111uln. Enlri•tanto o marqucz cl1• Gou\l1a igno- melhor fizera. 
ra a inclim1rüo do r<'i ao l'Ondc de S. João, e porque <( 3.0 Que ainda que por si n11nra pr1•t1•1Hh•s.;e go
sc fia nai:; pri111cirns pah11 ras qur o rei lhe di~se, 'ernar, como falsalllen te o conde de Ca~tcl-mclhor 
c1 e que hrt'~en1enlc <b e ir oen1par aquelle logar, {izera persmul ir ao rei, nem ainda lll't•t1•ndia senão 

• o pri1ll'i(K·: ps1·ut1C1ni1110 "~ª'"' entro oM do i;eu pm·lido. o que el-rei lhe qui7.('SSe da r ; entretanto, não po-
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<lendo ignorar que não só o conselho, mas lambem 
a nohreza e o po\·o, queriam que clla ajudasse o 
rei a governar com o seu conselho, não sabia elle 
como se receberia no publ ico o que o marquez lhe 
communicava, e se o principe, para quem se olhava 
para o mesmo lim, ficaria contente, e não haveria 
novas bulhas. 

« 4.0 Que se o rei, pelos bons conselhos que ella 
acreditava lhe dariam, quizcssc dar-se ao incommodo 
de go,·ci:nar por si mesmo, e de ~e servir dos. s.eus 
conselheiros e d'ella, nada pouparia para o allmar, 
e quereria servir-se d'elle m~rqucz de Gouvca mais 
immediatamente, e com mais confiança que de ne· 
uhnm outro, para lhe dar todo o apoio de que elle 
necessitasse além do do rei. 

« S. M., que em todas as coisas vt: mais clara
mente e mais ao lon~c, que .todos aquelles de quem 
podéra tomar couscino, Ycra o que se deve fazer, 
melhor que um ignorante como cu lhe podéra sug
gerir com todo o meu zelo. 

«Esquecia-me dizer que mui be111 se notou hon
tem á noi te, na conferencia em casa do principe, que 
se se fosse ohrigado escolher um dos dois propostos, 
sería melhor o marquei de Gouvca que o conde de 
S. João, porqu(' alé111 do conhecimento intimo e par
ticular que t('m de toda a inlclligcncia e união feita 
entre mr . .Martin 1 e mr. de la Coste, e a gente 
de um e d'outro, lhes daria n'estc cargo muitas van
tagens, que o outro não pódc dar. 

cc Crc-se, porém, que nem um nem outro pode111 
alcanrar o hm, e dizem estar hem resolvidos a lh'o 
impedirem, apressando por isso a convocação dos 
Tres-Estados. A rainha, entrctauLO, me fará, se for 
do seu agrado, saber o que é de vontade de S. ,\l. 
que eu responda ao principe, tanto <icorca da res
posta que dará ao marqucz de Gouvca, como do que 
deseja que o principc diga e faça, pela sua parte, ao 
mesmo marquez. 

«Pareceu-me bom que o meu companheiro, que 
expressamente envio a S. M., já que não posso ir 
cu proprio, por causa do uso de remedios cm que 
estou, na passagem levas e esta carta a 1111· . de Ycr
jus, para que, ~·. rcspeit~ d'~lla, cll~ e. cre~·e::s_c a 
S. M. a sua. op1n1ão. Pois veJO o prmc1p_c rnle1ra
mente resolvido a não consentir que, depois do con
de de Castcl-mclhor, outra pessoa, que não seja a 
rainha, occupc aquellc cargo, a qual depois, segundo 
elle di'l., lhe dar;í a pequena parte que quizcr; é 
minha opinião que agora se llte deve deixar repre
sentar livremente o primeiro papel. Já fui dizendo 
que, como por muitas razões a rainha não podia fol
iar ao marquez de Gourca com tanta força e liber
dade como clle principe podia e de,ia fazer por 
causa dos proprios intere ::es d'ella, a elle toca,·a, 
sem por isso dar a entender nenhum motivo de in
lell i ~encia, já que o marqucz assim o queria, dis
suactil-o de acceitar este cargo: e como eu ponde
rei que se elle o recusasse ficaria logar ao conde de 
S. João para o acceitar, responderam-me, que lh'o 
impedirinm melhor que ao marquez de Gouvea; que 
ainda as im 'alia muito mais, pnra todos os interes
ses da rainha, que o conde, que, por mais que di
gam, seria nüo so mais util, mas 111ais agradavcl ao 
principe e ú sua g('ntc, do que o outro. 

<< Tambcm envio a S. M. copin da carta que es
crevo ao rnarquez de Sande, sobre a resiclcncia no 
Pombal, a fim de que, se S. M. a a1)1>rovar, mr. 
de \"crjus, a quem a mandei esta manhã, a expessa. 

,, Peço mil perd<ies a S. ~l. por lhe escrerer u111a 
carta tão i:trande e tão mal di~erida, esperando da 
sua bondade me desculpe, pelo 111eu Zl11o e estado em 
que sahc que estou hoje. - Outuhro 19 -1661. » 

1 i\ rainha . ps1•111lo1111110 usado entro os cio '1'11 partido. 
(Continúa) JOKIÍ 1rn TOllll~S 

ESTUDOS DA Ll;'\GUA MATEll~A 

GALl, ICISMOS ESCUSADOS 

Um nssignante d'este jo1Nal, que diz prezar-se de 
fazer toda a dilip;cncia por escrere1· o portuguez sem 
mancha de gallicismos escusados, nos manifesta o 
desejo de que quando apontarmos esses tacs galli
cismos e.seu ·a dos, e portanto reprebensi' eis, tome
mos Lambem o tra halho de transcrever o exemplo 
<lo auctor classico, onde venha o vocahulo ou phrasc 
equivalente, para inspirar maior couliança aos pri_n
cipiantes. 

Ora isto mesmo é que nós temos feito, sempre, 
n'cstcs breves estudos da lingua materna. E ap('nas 
o artigo a pap;. 2JG do nu 111. n, e111 que tratámos do 
suhstantiro detalhe e seus derivados, como gallicis-
1110 • escusados, não trouxe exemplos, porque íoi ne
CC'ssario fazer-lhe 11111 cúrlc quaodo se compa~inou, 
para poder entrar a estampa com que fecha esse nu 
mero. 

Mas hoje deferindo ao requerimento do nosso es
tudioso assiµ;nante, poremos aqui os cx('mplos que c11-
lito se omilliram. 

No citado numero aponttímos todos os cqui,alentcs 
que tC'mos cm portu"uez, para escusarmos os galli
cismos delal!te, det1tlh11r, detfllliado, detallwdumenlc, 
em deUilhe etc. ; e os exemplos que ora nos occorre 
s;\o os seguintes: 

Assim o refere, com todos os seus pormenores (p;a 1. 
detalhes) o Vilas Palnun. - Padre Manuel Ber
nardes. 

Quem mais por menol' (gal. detalhadamente) qui
zer saber o caso, l('ia a chronica da nossa ordem. -
Fr. Lui: de Sousa. 

Não posso encarceer a v. s. quanto estimei a re
lação por menor (gal. deU1llu1dr1) do exercito. - Pc1-
dre A ntonio l' ieira. 

Esperam-se as 71articulC1ridades (gal. os detalhes) 
da batalha no correio S('gui ntc. - O mesmo classico. 

Se hoU\'Crmos de cscre\·er por menor (gal. em de
/allte) as pa1:ticulnridades (do que tem Portugal) era 
procc:;so largo. - Jor!Je Cardoso. 

Parece-nos que..lodas estas citações são sufficicn
tes, para sentenciarmos qu~ taes gallicismos são es
cusados, porque temos pa lavras equi,•alentes, mais 
proprias e communs, pa ra nos exprimirmos e111 bom 
port U"Uez. 

Na 9inguagem militar é que légitimamente se ad
mittiu o detalhe e detalhar, pelas razlics jú dadas 
por D. Francisco de '. Lu iz. 

CllARAllA 

Co'as minhas primeiras duas, 
D'onde uma crenra é formada, 
Contra a fé, a cruz e a espada, 
\' ihro o alfang(' e as meia· luas. 

Depois com as duas segundas 
Cruz f'. l'é adoro e exalto, 
E ahencoo do mais alio 
As 111iscrias mais profundas. 

Com as quatro um todo abraro, 
\'ulgar hoje, outr'ora ingcnte, 
Que foi christão pela mente, 
Que foi pagào pelo hraro. 
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